
A pobreã----  
brasiliense.  
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Tem-se abordado ultimamen-
te com maior freqüência o pro-
blema da miséria no Distrito 
Federal. Chega-se a afirmar 
que a renda per capita dos habi-
tantes das cidades-satélites es-
tá em nível idêntico a Zãmbia e 
outros países africanos. 

Evidentemente não se pode 
desconhecer as disparidades 
existentes entre o padrão de vi-
da do Plano Piloto e dos núcleos 
habitacionais periféricos. Asa 
Sul, Asa Norte e especialmente 
as áreas predominantes resi-
denciais do Lago ocupam posi-
ções idênticas às dos países ri-
cos, industrializados. Todos os 
indicadores econômicos e so-
ciais, se fossem aplicados, pos-
sivelmente chegariam ao resul-
tado semelhante aos dos países 
da Europa e dos Estados Uni-
dos. 

Mas comparar cidades-
satélites com as nações mais 
pobres do mundo, há enorme 
distância. Mesmo com toda bai-
xa renda o homem que vive em 
'Planaltina, Brazlândia ou Cei-
landia conta à sua disposição 
,com razoável rede de equipa-
mentos urbanos: escolas, hospi-
tais, transporte, energia elétri-
ca, saneamento etc. O que não 
se dá evidentemente junto à po-
pulaçãõ dos países mais atrasa-
dos, que sobrevivem em condi-
ções de precariedade e sem 
perspectiva próxima de melho-
res condições de vida. 

A própria "Ceilândia", apon-
tada como o grande ponto da 
concentração da pobreza, é flo-
rescente cidade de quatrocen-
tos mil habitantes. Dinâmica no 
seu dia-a-dia. Erguem-se 
edifícios. Comércio vende bem. 
Proliferam pequenas indús-
trias, que se consolidam econô-
mica e financeiramente. 

O que seria hoje dos habitan-
tes da "Ceilándia" se ainda es-
tivessem na favela, a chamada 
de "invasão do IAPI?". Há 
quinze anos passados cem mil 
pessoas sobreviviam em precá-
rios barracos em área limitada, 
próximo ao Núcleo Bandeiran-
te. O GDF teve a coragem de 
transferi-las ordeiramente com 
a participação de todos para 
uma nova e promissora área. 

É muito.  positivo que se cons-
tate .a tualm édé * tinia preocupa-
ção com a miséria ainda pre-
sente no Distrito Federal. A "to-
mada de consciência" de toda a 
população brasiliense permite 
que haja uma montagem mais 
rápida de uma estratégia segu-
ra de combate à pobreza. Que 
acelera ainda mais as possibili-
dades de que todos vivam bem, 
o mais breve possível, no Distri-
to Federal. 


